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�-��������������....m�ta�'n�g�o�,�n�e�:�"�p�a�rt�i:'::1'tu�:-�;�e�d�e�q"�,:t:�m::t: :"UOU=::-::::ti;:-:nd'u::1Oecah,ida. do em quando punha os O,Lil?S masmorras da decadencia phYSI- . é O melhor material conhe-

na cara. raspada dos oie-d-ois, ca, de rosto emaciado, de olhos I'd - '1 flexi.

d .
. .

. Cl O nao so pe a sua eXl-
como a proc�rar um, effeIt� .

e mortos em .0rbItas sombrias, de
..

'

1 ,- fa � ._"Viagei a Argentina, o attracção: Elle, pore.m, chsnh- pelles placidas de edemas e va- blhdacly, .dl�l açao e, acili
Uruguay, Paraguay e venho ago- cento, baforava o cigarro c6mo rizes, Tanta louçania de Iiber- dade de deixar-se trabalhar
ra do Chile. 'um grão-turco saciado, e oHe- dade encurtando distancia, cor- como por sua barateza e
Carissimas essas excursõe�, recia-lhe outro, qúe ella accen- rendo vertiginosa para o ergas- belleza.

sobretudo porque não, temos diana ponteira do-porque não? tulo hiante. que 'recobrá 'em A 1 t
- d

.

dif'd f' b I d ',- . �l
• P an acao O vime ir-tempo e ixar em o va or as

,- do seu amante. martyno os vaos assomos ae 111- , ,

_

"differentes moedas. - A insinuante narrativa das dependencia; flôr do vicio, f'lôr fere pouco do chorao o que
E' um gastar sem conta onde pre- impressões de viagem fazia ac- do mal, despetalando ao' sopro aliàz e muito semelhante;
domina essa diversidade, GQm- ceitavel um' encontro de occa- da ventania mundana e nella planta-se geralmente em

pellindo-nos a pagar exagerada- sião n'uma estação qualquer, na espalhando para sempre os aro- terreno hurnido á beira da-
mente- o que á primeira vista vertiginosa travessia de tantos mas da sua vida ephemera! As

'I t
- , 1b

..,

Q do l..,« I' d
- ,

- d I'
, ..

d zua; a IJ an acao IJOC e sernos parece aratissimo. uan o paIzes; mas a qua Ida e appa1'en- palxoes, as e ICIas cruéis a �. ' , .

abrimos os', olhos' já é tarde', te de filho-familia em goso de carne, cornbure a alma das crian- feita por mergulho ou mes

mudamos de paiz. Estas via- uma fortuna recente, suggeria ças feito mulheres, extrahem o 1110 por 'estaca.
gens, emfim, quando

.

não ,flão tarnbem _a hypothese de uma, perfume da sua innocencia, syn- -,
_, _

orien�adads �or um objectivo, c�m conquista que vinha arrastando chronisam a vida e a· morte, O TRIGO
msrcial, eixam apenas as 1111- no turbilhão e seria a qreat-iü- a vida que se esfrola nos espas- , \

-

\

pressões fugazes da grandiosi- traction d'aquella viajada der- mos da volupia e a morte' q�e O grande problema do
dade dos scenarios, do borbori- reante, filtra no arremesso de cada- hei- trigo. e animador; ternos
nhodas mnltidões e a multidão- " jo, Aquelles disseram, este re- .

-t 1 ]
Ha pe"soas que têm a pa1.ti- nreeeuciado os reeu tadosde construcções, de fabricas que

'"

colhe, armazena e decompõe. E 1:'

11
.

f Ii d lt oularidade no'tavel por espírito 11'd maravilhOsos' da.espa, Iam a i U igem os a. os quando os nossos o lOS paVIOS
. fornos, de manadas' de gado, communicativo, de se apoderarem vão buscar n'aquelles olhos bis
[, estancias que são cidades, 1'0- de tudo,' dorninadoramente. Em

tres o sezredo dos filtros Que

chas nevadas nos Andes, 'plani- pouco, o nosso carro estava con- <o.
fl

'

'

verbidoj'ern sala: '-de concerto e' uma vez aspua,mos e IU1r�n1cies sem fim. O panorama i:nul-
d d

' ..:-:' .

1 ' nos derrames (la sua o encia,
tiplicado -dasnossas 'campanhas e 'anca, corn a victro a .n um

'd ia atiraassentd os discos n'outro a ca-I
o recuo a repug.nanc L'

••
e a vida febril de todos os po- "

"

'
aos ares da tragedia um polvi-

vos. Mal- temos tempo .de reter pa, o dc.hapeot' as luvas a. es�o, lhamento de remorsos L1rdiós e

na memoria certas paisagens, e e o
. ientadr o espaço. circu �r tão fugazes quanto o momento

as ,poucas e raras, que ficam, movimen a o por um Jogo
.

e
em ue maceramos aquellas car-

'custaram-nos os olhos .da cara, pernas be.m feitas. Ejue ensaia- q
f it 1 CUpI'SL � •

'

, nes nos remI os C a con '. -

O
�

� t t
.

vam oual(luer cousa semelhapte ." .
. .

.

s mesn10" cos nmes' a rave' .

\}"l . 'to N ' ,': cenCla. Afmal, gue 1mporta. rnms_.

.

d"lnlell'tal'r'a local e a' ll'n a um c I.Cl� es. n. 0_ compaI.C,.- ,

t" 'd hauUla ln L' .,',' . -
, .

-

.
•

h l' urna VIC lma' umas azas e p -

guagem typica, nada mais. Le- mento aunexo e nas portm o as
1 t' d t dei

. .,

l' ° sexo escanhoado fumava, I)a-
ena que. es ouva amletn, eSte,

-

gislaçào, politica, estatístIca, ·lt- o elOS eme
'1.J lestrava e,.·de travez,' regulava xa� q�eI,mar nos v. "'1'

'

-o? 0-, 'teratura, tudo que nos PO( e (lar
,

. d
. ranos' ua sua propna.I lusa .

'

üina ideia exacta da ua<,'ã,0J . que C?l11 o p� os compa�so� fL mu-
mundo incorrigiveL.

visitamos, passam por alto, pe- ::llca, Grao-turco, mdlfferente, A t
- f" 1 t me o

l'd' entrava pelos pormenores da yia-
f'

_ des açao m_a COAr
ou-

l'los jornaes .

1 os fi pressa na
.

_ 10 a' peroracao. mac lma

Corrida do comboi.o, entre duas gem, os ,pontos de contacto com'l
. ,

t do sus�. . SI vou e os carros rava s

estações. E .nestas, como em to- a aSsIsteuCla atravez as mutuas
t 'd C d aI ata- O lavrador 1'00re necessitarelacões sociaeS.

.

aram a corn a
..

a a qu , �

da parte" os gritos dos vende-,
". balhoadamente,' apodera-se das .de sementes e os intenclen-

dor(ils ambulantes, a chusma dos Ella sentou-se, por fim, '. ,e sus-
"uas ba-gagells e, adeus, adeus,' d

' \'
u tes' istrictaes nr,ecisali1 me-basbaques, o encarniçamento t�u a pa�sagem da sene d�s vae )�umo do seu destino. 1�,

"dos carregadores, a atrelagem .e (lIscos, ?uJo theor" nada:' classI- Nesse momento notei que ella lhorar as estrad?s, no. inte-
desatrelagem dos carros de trans- co, confirmava a v:entomha que desci.a so" a que «hablava cas� rior dos districtos. '.

porte, o emba�q�e e desem- ella era� Sento_u e poz-se a cho- tillo.» E não sei porque, eu VI No Cerrito, - e isto e
bài:qut3 de

. passa&eiro.s apressa- cal' os passageIros com os gran- nisto, o symbolo de como ella bom que o sr; ceI.'Prefeito
dos. Gast:l um du:-helrãb, � para ?es ?lhos, o�a este, ora aquelle, apdaria da vida, quando, os Muniúipál fique s:a1Jimdo _

':Elr �udo IstO que Ja era tao co- a g,61tO de quem men�almente .:freios travassem as suas rodas.
,nheCIdo."

,

' ,,'
.

,e5lta comparanâo e seleCCIonando, l' precisa 111elhor.�r a estrada
, O, homem que assiín falla-va, A' accentuada nonchalmice do ca- Theophilo CARO 9-0 Cerdto \ velho, ,que pas-
,3,[tO; . e,spa�.uado, escanhoado I e ,marada de, viagem, favorecia a sa pela capella SãO' Jbsé;
I110ÇO' ainda, habituara-se ,a fa- indiscreção d.o exame; e quem pois, além ',) de ser estrada'
7.61' relações impr\.o-yisadas e ,�a- quer apostaria' que a ba.tquinha N t

..
-.

1
'.

'dbia que a melhor lÚ,!j.neirl1> 'de dos sonhos 'estava' prestes anau- 'O as v�rias-
c e tropa, as ro;ça ,as estl10

obrigar à falia era, puchilx por fragar. Razão. porqu.e 'ella ac� :. .' II I .' crescidas e os' Ínóradores
ella. Apezar de

_ volumoso, I era cendia os' pharoes 'á espreita de clesBjain pl;lgar O i�l�pOStO no

lépido, desempen?-do, typo dE)?< lll'11 barco salvador, ,�e aque.lla PLANTACÃO DQ VIlVIE serviço, c,omo;é de lei.
,.

__íilhà-fàmilia que dev:o'ra a, viesse esphaselar�se ..na espu,Ina- " , '. O Governo do Està'do
primeira herança,c-om ,a incons� rad'Çl)'dos cachopos fr\fnteiros. .,,:,0 viine' é,€l.� g,al'11de"utili� h 1."

'1'
. ,

S d'
. ' o.ontinua 'lempen ac O em�ent� vo upla de VIajar e �osalr. uspen 1 a _leitura do J?eu dade' em unia fazenda e

Era, no mundo, a Sll,a!me.lh6r "Bas'hlhas r Mode.rnas," ,

cunosa
"

.

'.
.

rl que, os,
'

nossos, lavradores
'l')resta n'luitb- servlç'6 era ,y.i-escola de expéiiencia. narrativa dos 'martyrios o,do plantem o trigo em 1�1aior

Embareára á noite com uma estado de 'sitio, agora. intei- versos casos;
I

sltbstit\le per- escala.
senhoritá .q'ue. "hablava castillo»,' xàmente 'in,ut.il·· para encher feitaIÍ1ente O cipó, tendo a

D l- " eern tm'ra e lJZ:
e tomara dommodos no" carro; o tempo, tomado por aquel1e vantagem de ser mais eco-'
d

. -.

A'
.. .

t 'tI'" d E 'eil-o germ.il.w ê, Cl<.esceormltono. pnmeIra VIS iii,; paren .le81s que presagIava a n0mico pela, facilida. e c:hmmui to gentil e correct� de fei-
-

renovação de novós grilhões. E
que s'e' faz a sua côlhei ta� ê -� {t,01'e�e e pror!�[z. (( ,

ções, com, uma graça salêr:psa e - o1_:,sessão :r;nental - confun- ".'
O Id Ih 1· d' "d

.

d' 11 b 'lh Gxcellerite material p'ara :a- . nosso c ima e a 1108::::a
gran es o o.s negr9s umm0.sa- 111 o o rIgor, aque as ,ast� _ª,S
mente rasga�dos á ip.specção dos com -as que énvolve�n; prendem n:i'arrar videIras e out.r:as 'terra. proc1uzerl'l a trindade
J)assagei�os, ella parecia uma.e despedaçam 'uma' alma., de .plantas. Para a fabricação aTi.gusta da vida econmnica.·:
{divette ,de cafe-concerto. N,o car- crial1ça extraviada, exposta às de baÍa.ios, cesta.s e de cer- �'l' ca.l;ne o PfL,o e o vinho.'
r9-restaurant, à'mesa com o ga� illusões da sua fresc'ara de mo- b'l' '1 .. , _..,'_'_..... -� ......_
11 d

'.

1 I b
' . , ,ta.s mo 1 13.S como _CaL81ra.s

, ,lardo ,gloOtrotte�.,.. e camll1 .1OS I (;a. omta, p-qz-me a SCl'smar nos
de ferro, trêl,uteava em t surdIna I' g.nlhOes· que .pouco a pouco.. ar- de ba.lanço, berços e cente

uma (lal1Cane�a, hesp::tnhola, nem rocheam aquelles pulsos tão gra- nílS de outros . objectos de
;;.: '

(,

grande
campanha.
O nosso clima e a nossa terra

produzem o trigo, o 'feijão e

o milho, com abundancia.
,O trigo é o cereal por
cxcellencia e a base princi
pal da nossa alimentação;
precisamos plantar mais

trigo para que elle fique
ào a%;, i;we de t-ocl:os.
Emprezfl.s se fundem. Go

vernos espalhem o grão.
O t.rigo é o pão da Eter

na gloria, o, püo elos paes,
o pão do. Be'1n, o pão de
Deus.

.

Livros de bprdado Sii1.ifet,
Na Casa de Novidades.
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o momento politico Sagração de sua Excia. Rvrna, o
Sr. Bispo" Diocesano Banco �e lagos

O momento politico e consa- �«i
.... , G'"'. � J.;

grado a escolha do' futuro Pre- � ª-Jt1tiC '. paçaQ e �Qn"Vi.,e
_ No Brasil não dá a batata?

sidente da Republica. _ Não.
O problema reclama energia, Approximando-se O almejado dia de fazermos, condigna - No Brasil não dá o feijão P

perspicacia e prudencia, ernbo- recepção a S. Excia Revma. Dom Frei Daniel Hostin - Não.
ra demonstre que a lucta esta O. F. M., Primeiro Antistite desta Episcopal Cidade, - No Brasil não d� o arroz?
sendo travada e vae terminar

temos a subida honra de part.icipar ás Autoridades civis,
- Não.

no terreno elevado das' ideias. _ No B:-asl'l -

d' f' ,

r

C
�' nao a o ca e, o

.

O sr. Presidente da Repu- as lassesRepresentantes, aos orgams na Imprensa e ao
milho, dia man roca . nemj o

blicadeclarouque " a lucta é um catholico Povo de Lages, que Sua Excia Revma será sa- fumo?
signal de vida e, como governo, grad.o Bispo no dia 29 de setembro na cidade de Blu- - Não.
só lhe cabe garantir a libera a- SE' R S A bi M t
de das urnas..

menau, por . xcia, evma . o nr. rce lSpO e ro- No final de tudo isto, depois
Disse mais: «Podeis estar tran- polítano Dom Joaquim Domingues de Oliveira, assistido que respondsu uma infinidade de

quillos, porque a propaganda por Suas Excias Revmas Dom Pio de 'Freitas, Bispo "Nao", prosegue muito pausada-
.

1 lei d 1 J 11 D
\

G II M 11 B 1 B mente, mordendo a um canto
eleitora e o p eito acorrerão (e oinvi e, e OlTI ui lermo uue er, ispo c a ar-

num ambiente de seguranc,a, de d I:>' I
da boca o cigarro de palha gros-

ra o ualy. t
calma e liberdade.»

so e sarren o :

O povo, de sul ao norte do
Fazemos aqui um cordeai convite a toda Populaç:�o - Dà assim de dá atôa, não dà ...

Pais, já cançado, e duvidoso, de Lages, para que nossa sociedade catholica seja agora, prantano, da !
,

espera que assim seja, para .01'- dignamente representada, no acto da Sagração do seu E estas perguntas que foram fei-

gulho nosso. eminente' Prelado Diocesano. tas ao conjuncto dos estados do
E' o que o

. Brasil reclama Brasil, não poderiamos applical-
com razão e eorn justiça. O Padre Vigario as ao Estado de Santa Catharina
Em S. Oatharina o governo e mormente ao mUlllClplO de'

do dr. Adolpho Konder, vae .1.vI. Lages? Cujo solo é adubado

completar tres annos dentro da
.FREI FELIX Q. F. pela própria natureza e clama

ordem e da paz. Disse muito p0r germinar sementes beneficas
bem o illustre deputado Arthur I que lhe lancem nas entranhas?

Oosta, quando justificou uma da mocidade, amigo Ja ha túIi-- i lho, disse que eUe ré uma das Qual a difficuldade que sur-

moção de solidariedade politica ta annos ! Não será este nunca intelligencias mais lucidas e bri- gia? Qual o attricto que com

ao Presidente de São Paulo, o meu' propósito, e, quanto a lhantes da camara, representan- garras negras estacionava a a

em cujo discurso, transeripto, São Paulo, minhas' affeições são, te authentico daquelle outro gricultnra e o commercio pas
nesta folha, procurou exaltar 03 quasi iguaes às que voto ao Rio povo digno que Gaspar Martins toril desse municipio? E qual o
meritos do i llustre sr. dr. Julio Grande do Sul. Foi lá que pu- chamou o «gancho a pe.» .apoio financeiro com que estes

Prestes, sem diminuir o valor de adquirir esses leves tons de O Presidente Adolpho Kon- dois commercios contavam, afim
do glorioso Rio Grande do Sul. luz intellectual que i lluminam-o der, respondendo aos operarios de que não perdurasse este es-

Disse o brilhante deputado meu espirita; foi lá que me for- de Florianopõiis disse julgar _§alu- tacionamento no nada, mas que
catharinense: mei para a vida publica» tares esses movimentos de opi- progredissem, produzindo, alas-

«No Estado, teremos a Iiber- E' desta maneira que cs ho- nião, por denunciarem a vitali-I trando por toda essa região a

dade e as garantias que o sr, mens de responsabilidades tra- dade da nação, o interesse do semente que cahiu em boa ter

deputado Vidal Ramos, com a tam do problema da successão povo brasileiro pelos problemas ra? Era forçoso, indispensavel
incontestavel honestidade de su- presidencial. que affectam á sua vida, e ao mesmo, que se removesse os

as palavras, com o penhor il li- .Corno menosprezar o Rio seu futuro. obstaculos.
bado do seu passadf e com a Grande! í Nação joven, cheia de vida, Uma das. principaes, sinão a

honradez inconfundivel das suas Disse o brilhante deputado não se comprehenderia que o primordial medida a ser tomada
attitudes, reconheceu e' procla- catharinense dr. Arthur Costa. Brasil já tivesse atacado da para incremento da producçào,
�mou, na Oamara Federal, terem. «E' preciso não ter o senti- doença mortal da indifferença quer pastoril, quer agricola, se

sido asseguradas pelo presiden- menta vivo e fecundo da brasi- que corroe e corrompe as colle- ria � valórisação e aproveita
te Adolpho Konder.» lidade para não se encher de

I
ctividades. em decadencia. mento da n6ssa riqueza immo-

O povo ancioso por um go- ufania o brasileiro, .ao pensar E' preciso porem, soffrear
,
os biliariá.Porêm, pará isso, eviden-

verno de progresso, de ordem, que tem aqui ao sul, como uni- ímpetos para manter a campanha ciava-se a necessidade inadia
paz' e liberdade, de sul ao norte dade componente da Patria, es- dentro dos limites .da boa edu- vel de dotar Lage5 de uma ins
elo Pais, corre aos clubs eleito- se magnifico Estado ,forte pelo cação e do re 'peito que deve- tituição própria afim de

. mobi-,

raes para cumprir O seu dever, civismo dos seus filhos, pujante mos a nos mesmos. lisar o valor da terra, tornando-
tornando-se eleitor. pela grandeza da sua economia, Defendamos, sim, denodada- a uma, fonte de credito inexgo-

O nosso mal,' parece, tem si- rico pela .
fecundidade de seu mente os nossos candidatos, mas tavel e· de decisiva influencia

do a falta de .partidos organisa- trabalho. sem procurar diminuir. os ad- no constante augmento de suas

dós mas, mesmo. assim, todos Galharda gente que nos des-] versarios que nos devem mere- producções. ')
,

anceiam pela lucta, dentro da perta enthusiasmos pela sua va- cer respeito e consideração.», Impunha-se pois, a fundação
ordem, da paz, e do respeito as lentia; sentinela avançada do Bellas 'palavras. de um estabelecimento de cre-

opiniões alheias.
.

. Brasil, na orla do sul, na defe- A lucta, corno se vê, està sen- dito apto para auxiliar a pro-
« O general Flores daCunha, za dos nossos destinos-no mun- do travada no ter-reno elevado ducção nos seus principaes fa-

deputado pelo Rio Grande .do po.» . . l
.

� das ideias; assim é e deve
<
ser ctores;

Sul, disse, ao responder. o
.

bri-
'

E' bello, é digno; eleva até f como l?e.�s!J.m ,os homens de res- Lages, a bem de seu desen-
lhante representante de Pernam- aquem faz a propaganda des- ponaabilidades. . volvimento conectivo, vinha de

buco, sr. Souza Filho: não se· me ta ou daquella ca-ndidatura, E' o' que podemos affirmar hà müito, sentindo a falta de um
deve imputar tal declaração, de sem tirar, sem diminuir o valor aos nossos leitores, faz.errdo vo- estabelecimento congenere, que
trazer, nós, os riograndenses, os do. candidàto contrario. Oomo tos para que, desta memoravel virà por certo, beneficiar, en-

110SS0S eava.llos para atal-qs no. hómens da campanha que so- campanha- resulte a organisação grandecer e honrar, não somen

obelisco da Avenida; sem qual- mos, desta vida rude mas ale:.. ·de dois fortes partidos, que ele-' (te o municipio, mas o Estado e

quer orgulho, sem b.alal!ldrona-· gre que torna os homens alti- vem o caracter do po-vo e. o' (f Bra.sil. ',.
da, posso di2ier que o ,.meu ca- vos, fortes, leaes e cavalheiros, bom nome dp Brasil. A ideia, partida de cabeças
vaUo, que bebeu em ,quasi to- precisamos trabalhar para que Jocundino Godinho. intelligent�s, de homens que
das as vertentes do Rio-Grande, a puO'na continue com \ enthu-

.i ' sempte pnmaram pelas causas

eu so desejo trazer ao Rio de slas:o mas dentro da ordem Q.c:> '" do progresso, rasgando as corti-
Janeiro, para uma grande para- da pa; e do' respeito_as opii1i(')e� O OULTO .A, DEUS nas de um horisonte sombriu e

da de concordia e confraternisa- alheias. «Oulto externo, as ceremonias denso, surgiu; e e necessario que,
ção; estou na contenda porque Oatharinenses, ou Paranaen- e festividades religiosas. depois que ell� foi, tão em

não posso abandonar o meu Es- ses, Paulistas ou Rio-Qranden-
.

Oulto interno, o que se rende boa hora e lummosamentelança
tado: porque e preciso, senhores, ses, somos todos brasileiros e a Deus por actos interiores da da" seja igualmep-te �proveitada,
que todos .entrem nesta campa- estamos no Brasil! consciencia.» e tornada uma reahdade para
nha animados de altos senti, Oomo menOsprezar' este ou (Diccionario Oontemporaneo). grandeza .do municipio e que sl�a
mentos de dignidade para não aque11e candidato.? A consciencia sé instrue, orien- luz esparja aos recantos maiS

faltar· a um dever. João Neves da Fontoura num ta e inspira pelo estudo biblico. longincuos, Dlesmo. aqui nos

Oomo ditninuir as grandes dos seus díscursos monume�taes, Oonvidam-se todos para esse es- pampas, o éco de Lages ....
proporções da figura illustre e na Oamara Federal, responden- tudo no Salão Evangelico aos

nobre do sr, Julio Prestes, de do ao outro brilhante deputado Domingofl ás 10 e às 19 horas e

quem s0.!l amigo do tempo feliz por ,Pernambuco sr. Sousa Fi- ás quartas-feiras ás 19 horas.

( Para o Conciliador)

Cesar Koeche

P. Alegre.
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BATALHA DO TR.rn.O ganda e a fiscalização, do pro-verar que :os res,ultados, desse Y
dueto.Tem pos bravos entendimento excederam a. ex·

O problema uo trigo .e, no Necte particular a sua jactua--------''-------.....,----- peetativa nelle posta, abrindo,
momento uma preocupaçao m- -oão é efficacissima, pelo pode-Houve um tempo em que na solidarização de esforç�s. e ternadion'al. �oso, auxilio que presta �o ,Po-a humanidade attribuia aos de propositos, novas e auspwlO- Todas as nações incrementam der Publico no combate a frau-.

sas ensanchas de progresso.
. o seu plantio 'e procuram aug- de 'e' na applicação da lei.

,

animaes uma participação
d f t m 11

J •

d r(

Firmou-se, '

e . ac o, e -

mentar-lhe a' producçào, p�- Pena é que, por e::m?,c(m�o
directa nos acontecimentos.

nhas justas, o programma da
ra attender às crescentes eXI- ,entre seus associados, soffra, de

Os passaros não cantavam cooperação interes!,adoal, recl��>gencia8 do consumo.
_ ,momentos, o Instituto seria cripor cantar; quando canta- mada para a solução d.e probl, Na sua recente ex cursao

.
pela se Que lhe rouba a autoridade evaln em dadas condições, mas que, abrangendo mteres�es Ameri-ca do Sul, o sr. PreSlder:-- lhe ldiminue o pristigio.f" communs, exigiam tal-r:bem a in-

te Herbert Hoover teve ensejo Circumscripta a, princip�io, �,o
exprimia

'

uma signi lCaçã?, tencionada co�v:ergen_Cla de ac-
de declarar que, em um praz.o circulo acanhado das desintell i-

um, desígnio, um augurao cão das administrações accor-
menor de .dez annos, a ,,-'�,):nen- zenoias pessoaes, essa agitação toque era forçoso succeder.: dantes.

.. ca do Norte corneçarà a impor- �10U ultimamente maior vulto,Os sons peculiares por e1- Dess�. ?onferenc�a l:e�hgI:l-S� tal' trigo, pois que a agricul�u- transformando-se num movirnen-"Ies emittidos
_ significavam nota official, fornecIda a I�l?Ien ra da grande �ação entrou, ag;o,\ to tendente a ad vogar a, medi-I' sa e concebida nos segmntes

ra em um neriodo estacionario. ficacão da lei em vigor, no sen-

a eminenciá deste ou c a-
'J:"

,�termos:'. . A mcchanica, os ferti.lizantes, a tido, de adaptal-s à lei paran<i-
quelle acontecimento. E nu-

«Em' entrevista realizada ho-
seleccão das sementes e outr?s ense. I

' merosos acontecimentos, por je, os. srs, J?re::lidentes dos Es- recursos da technica 'Tígricola Já Nesse proposito provavelmen-força dessa superstição, ad- tados do RlO. Gran?e do
J

Sul e
deram alli \ tudo quanto del-

te enviarão os interessados sug-'quiriram uma intensidade Santa .Cathanna2 julgando
" �,e- 16s se podia esperar. zestões á Assembléa Legislati\'a,

.

cessaria a solução da� .duvwas O Brasil possue terras excel- �nica instancia autorizada a cl,e-
inesperada e animaram-se

t b Iimites dos
1 d real

occorren es so 're. os . . lentes para a cu tara, esse ce
cid ir sobre o assumpto em o.e-

do caracter fatidico
. que en-

Estados que pres:de=.n, ellcaml.- e, principalmente nos eS,tac;os bate,
che� de lendas a Iitteratu- nharam 0' negomaço",. combi- do sul essa lavoura podem úe-

Impõe-se, como .medida. dera. VOH contar uma del- nando às seguintes 'medidas: senvol�er-se em condições favo-
acerto e de prudencia, a fusãol�s no proximo numero. 1a - Organização d.e uma

raveis. .

dos Institutos do Paraná e deeommissão mixta que p�oe�da N� intuito de intensificà:l" o
Santa Catliarina, fixando-lhe",,'"MENTIRA ao levantament9 topog:raphlCo cultivo da preciosa grammea, sede em Curityba, centro e rner-

O CASTIGO DA
dos rios Pelotas e MambJtuba.. organizei em setembro ultJmo, �'ado controlad';)r (;0 commercio

A testemunha não ficará im- 2a - O estudos dos respecti- sob a minha presidencia.' nesta
do ma.tte, no Brasil.

1

pune; E quem profere mentira vos documentos, 'se�do comrnet-
Capital, um comité compost_o dos

Conseguir, se-ia 'destarte G�r a
não escapará.

. _

tida essa inc,?-rnbenCla pelo Pre- directores dos jornaes -dlar�os de
indust.ria hervateira uma orren-

(Proverbies 19; b) sidente do RI(: Grande do Sul
Florianopolis e diversos Jorna- tacão uniforme, disci.plinaudo <:l,S

A espada està sobre os paro- ao dr. Protasio Alves e1 p�lo iistas.
',. actividades nel!a apptic<lcias. '.

leiros e eUes ficarão insensatos Presidente de Santa �atlarll1a Ficou, destarte, constl'�1llda.a Dadas as dii:'íiculdades de

'

(Jeremias ÓO; 36) co desembargador Jose Arthu; Commi".o Permanwte 00 'J'n·
"''''''y''''' os i.nt,ee,,<, c",.

1\1:acia era a ma bocca Gomo Boiteux, que, para esse fI.m, lr� .go, a qual �irige em todo o Es-
tYíUÍ(,ffl em,jogo (pois, ao passo'

manteiga. :Thfas o seu coração brevement.e a Porto Alegle. tado o serVIço de propagand�, que no l'anwà_demülam o". (Juc;
respirava guerr�,. As SLUtS palp,- Extenderam-se tambe� os distribuindo' cartazes illusha.tl-

b(,Dehcial()re�: em Sa.nt.a Cathi'.
vras eram maIS brandas que dois Presidentes 811'1 con�Iclera- vos dos beneficios dessa cul�u- rina prevalecem no; dm; c8.l1cheé�
azeite, Comtudo eram elr��s es- çOes sobre a cOJ:lstrucçao de

l'a e enviando aos colonos 10-
dU1'88\ o ]!l'dblelr:a proposto ;'_

padas desem,bainhadas... j_ n, po- uma. �strada fd�"trodagem, no
lhetos impressos, com eOllsel1hos Qn'sP;JÜt-R6' numa' eomplexidr,de

Tem, Ó Deus, os faras descer ao 'sentIdo de s'e aQlll arem as com-

para o prelJaro da terra e eu tu- i\ovrll};tr eXli:!'indo. para 'resol-
d· .

-

t bas e;::tas'
. ',� ,

I

poco da per Ição ml�lllcaçoes en Te a::n ç

ra desse cereal.
ve l-o bem, b iH ta cauLe <1 CÓ acu-

' ,

(Psalmo 56; 21-23) um��de� d,a Fe?e�aç.ao. •
_

Os r!;Jsultados .dessa campanha

I nvlo est)ldr,. '. "\
1 '

Os remidos formarão Goro ex- Jj �I alllCla. o?,leeto d� conver
são devéras ammadore�., J\1',,::>, nem por a"�nm 1"81', Clel-

'Celso canta,ndo eternos Jouvo- saçã.?, a posslbIll�ade. �e um" e�l-, Assim e qne já fi, dtnl1?, s,a�-I XO,"} o gO\'t.')::no d'�,' glJ.0rd,é1I-:)"
res, mas a «língua p:rve,'sa se- ten�b�TIento, no sentlCl� de ,.s� fra. foi estimada .em 80 H;ll ��.�� dt'p,,,ndendo a sol:1/;�ij,O tll!al, _.ia
rá dec,epada» (Prov,' 10; "11), .

COh,bJr o eontrabando de p.,o õ()" �en(lo as maIOres co, heI ""�
r,', 'o n'JD "'1'" 8ssenClaes cIelmea,d )1.

..... e...." I..."J 1-

1 .11U.:, '._ I,\,_.; _, ..

A saraiva varrera ,0 refugiO dueto;.ls de expo-:tação na ,reglao registradas nos mU11i?ipios, c tIl �la" nÁ�,cessaria antoriz::tç.ão legj�-
de mentiras e as ag,'uas inunda- banhada l)elo no Urugnay, es-

'h

o J')aqrlI'm Itavopohs e Cra- I I t'

-'

f
' ; , C"a \ c c , .J

'

, ,d1',lva.
rão o esconderijo (Isaia" J8; 17) pecialmente com pre erenCla as

zeiro.
. ,

Fóra (da cidade celeste) acluuu- madeiras.
Este armo o gove:::'no ampl:ouse os cães, os feiticeiros, os for- O Presidente do Rio Grande

a distr'ibuicão de >'Iemelltes aosnicarios, 'os homicidas, os idola- do Sul mostrou-se disposto a
1 'dorés' Emtreg'ando H,O pl�m- r\.!ot�s !o;caes

'

11 ..
'

'I d f aVIa,
I \\, ' C'"

tr," e todo aque e que ama0. aux>ha,· a campanna pe a e e·
tio de d.uzento".cco"' e t"go

. . �

., , " ,
.

O
TI,ratica a mentira

sa e nropaO'anda da herva mat
"olllido em Ul'Ublev. PADHJ'.; LAGLA:l\

1:'
• \. b

E d ,snpenor, c ,
.,(Apocalypse 22; 15) te, 11llcwda, pelos sta os ao

Para o exito dessa ca,mpanha,
E j 110R('a re(l� ('_.

Paraná e Santa Catharil1a. �. 't cOlltr'l'b"liram ('S srR. Pre- �.ti:eYe Cln , vI (�
II.

. . r"l(l o 'c

:\". 1 ,] A '1t L1 V]8S C' u"
Attendendo á convemenela �',

l\r "l')ne' e os Dele'J"i]- cã.o O sr. vJ(.l.C,"-'- 1""
'

. . f81tus ,�Il111C I '-h "
,
b.

'J �. , ,'�r' �"'_

de combater o bandltIsmo nas
d 1 COlll1111'ssão notêLQamen- R<:l11("" fazeUCt'jiJ 0, ICS'vlc",

.

d' 08 oa, ""

,
�,<u c",Ün'"o"v"e'rn'o �O (Sll"a�O' f:-onteiras dos Estados qu� '1-

te,'elltre este:::, o" ::;1's. Davld
te elll Cê1});};0 .}\JL), COlll ,0

l'
ngem, a�optaram os Pres.den-

Cn,z, de Rio O<1pIJjz�l, e �fa- fim de ngT3decer (18 r' fl'tes do RIO G�'ande do Sul ,e �el" llOel Dut <1 Bessi, de Ul'1lbJ0�-.. ,��o '13 'ciZeUl0f.i 30 selt
CONFERENCIA DE IRAHY Santa Catharma um conv�n:o Y'" d� í'(lmellÜl1' o plantiO lenc](,.l,' qu� J.

•

A[l-
da lavra dos Chefes de POlICIai I l::mn

re.,l "d,"wuei ainda, I irJll8,0 Padre A�ltOI1�O
'

1
. ..'

1

l' c esse ce u> '" '", ,
•

'

!
(' 1

't' ['_

A 25 de abril u tlmo, aVlsteI- de I

al11�os os EstacLOs, �'�g� al1dol,� I Jerante l;', eOl11mj,�Sà(? _

IYI:'It:".lra I ttHWS de 01"�'o\"�. q �le ,.

me na cidade de Irahy com o a��tuaçao da.s respe:t�va� c
po .l

> �as ta.rifas da E. 1<. Sao, l'fw]n

I i1 eno ll-",8 D, 10 I) e .h � t):-;�( '.
se�hoI: Prtlsidente Getulio Var- ("las qua,ndo em peJsegmça,o dei I) {lI'ande e obtJ,'e um

. 1 " le POtUC"hl }J-

.

b' d '.".
d \ d

.
- \;iO u' "

. na el(ta(_u.:� (J 'o., _

gas, no inttllto precom lDa .0 cnn�lUOSOS e, eS01" elCOS, a ]1�- ábatimento de 50°]0 das t<l:rJtas I " 1 J � Pa ulo. O l}l'!-

de accordar'com s. exa, provl- netra(',u,o de forças de cada E,,- ., ,'". 'ara o tri1ilSi)Ort,e do ,. ÜICLO cc ,�. " ,

.

,

"

1""',· .

1'" '1" e,lU "lg<\)), p ,',

,', .. 'ÕA,,,l,'te' L.' O'E;lro
del1C:las tenüerltes a ese arecer tado nos terntonos Il'llltrop 10:';, . "a' l1Z1' (lo 11a zona (\ trll,- i l'118H Q 0'.3 vo,:.J,l d . ....

C
. 1,.

"
.

.
'

. '

, tnO"o pro ,,'
. "

,

puntos, ImpreCISOS na zona hn- a extradIção dos pronu�lcI.ad(:s, , Z',;', )ela referida feno",'la,. I
.d

'

T" G d (.'

I
,..

'"

'-lVeJS ve"saua I
" lO 'n-:�nC'\I'lO '()8 S),}:-

mra. entr.e o .L"v1O ,'Tan e e

OH.d:r:-- a fIança, :110� :a80s, r":ldr�ll�S d:': i
Com essa::; providellclas e CO;11! llJ.Ji..tL' �"i" J:j"

ta, Cathanna d assentar me l-I a contnbmçao de l<>pen lOS
t '., 'u" a vossa sdhedonal

},)f,�.,I)' C',',8'
'. .

dI· '1" OU.1<1>; (1 e
", �

das llHÜsI)8nSaNeIS ao esenvo, (luanto a serVleos, a t'Hl1 de ou-
"t "

'aI' ,':, de i ,reyer one a

't'" '1

'

,

'1 "t
'

..', 1,' t, ue .ermlL' , v, 1: Á

1 () Plr'rC'lC1(j ('.Oll in::;:, ;)";';

Vlmento e a me: 101' ,man .en��.a. tras provldencJas comp en,en <1-
'lt " d) trigo S(� dei;'enVOIVeL

,

_, ,Á, -- ,(. ,

-1'

da, ordem nas unidades federati- l'e"',," cu :l:dua (te EIll'S""llta C<t,tha;:'i- sabbado" sempre �,ilelO ,_I(;)
,

. ". " •

1,
'. " ,ral) I a111elt, �, 'u '

.

, "

. .

, ,

vas lIue pret:llOJmos. , Em, mensa"gem sepaIac,a, en_j do a Ri'r brevl-' umaIO'(-rETO'" r'\,h'llt'nhr',ol h.
'

,

,

"�,
1 no', pa""<',n" . � , �,

b __ , ,J,o .,

Penhorou-me sobremodo a,mu- viar-vos-ei, S,'enhoreB DeputaclOs, "'" "::'el f"'l'l\' " d8 ri ;U6Zil. I" r;" r) f"";'j'"o 'l):iji,I(). I!. H 1; i.
'

\,-.
'Junc'excLo- ' ,v 'U'. J:'.I, \,,' (." "', '"

llific0ute acollllda. que, por par- 1')ara o devido exame e,ne,cessa- L '

" , '", " """le (lü 1"' ..1('(\

.

i t"d 1 1'.
, 1-. --

, n113 o",)" Cn.l. .\C -"h, �"

te da;:; autúl'ldades e (O 1 aJgo na 8,pproVa\�ii,o os terlllUA (IJ, I','" ",
'

'tn
lI' t' d' . ,"\.J I 1· 1''''S'1'II'T'�Tmo D" lHATTE v'l-'rl""' }'�'+8t'1� e"

püvo gaú,ho,. a ',"'" m, .��. comOD�" ."""gnao"./"\ . '!;, '.l' ,,�. U i lj

'. I"'" .,
. k, �:";

o<

.,'." .;" in, .

pensada e maIS alnJa. a ma1l61,a pelos Chefes de PoliCia,' (1))::-; _tj�
C� ", ,J,) Iara orienün, e de-; (i �1l('1, ..dU(\ C:';ul']'

,...._
'I", Clle 1 d R' n, I, CD SUl fi ,rea"" J:. ',1""

"J'- >
'

COrdlé1 18"1111;), e eoraaLa cOIn I taCtOS .,!) , ,J') l.xrallC e , ,>.

r 1
"

__ '+j';d, ',' j-,'orTC"tF';"�l : n" '}( L() l'eii UCI:::'O, 1,(1 l'� cu:-;
o' insigJ;" Presid0Lte riogran- Santa Catharil1a.

'I :.:�n:\Ser ".�: Cl,l�(1t\ilJ�,";l;I" t::n";, lr�8� i 'l"(':'l";'�,-.<):'r'iL, �â,n EJ;TJCb;n"

'-'

1 I ....
enl � i:lLl!(u .!c, � ('t,. ... ,

I
J..t .,' ..... L�._. ..(l.'

den,;e houve pur c1enl .conauzJr --= ..�---

i ";+ 1t" (1'1 Yi.alte l)]'(lC1.:.radiJ,' ',1" <,;" ]".-.]+,,., ql'(; 1,;["0 ('(J.,_
-. "C' l.-

• 1 ,-1 -

'I. t . 7 t t I I: l (J .J. -

cl O (..l!, \_t:' , � (:[. t n _. ;r

ns negl)t:]a(,;oe�, ellc"mlnlla.l,�G

I
i/õ(I]17e If'mo'}')(_{ lo. (·d77C/I. 0,

�a(,'I','e '-,["11"e1111""-,,""
ll"flb;L',I'IHmr'j dai

, ,', l,');",;T,,"'. (',' 1\1

I j"'( .'1 V'V,
U "e"" (A,_.:>u"

"'! .. ,1"','1''''('('1'" ('lU ., <: ,

�S "a aJu,;tetl')tll)OltmlO� eee 1:11 1-

Repre8(:nÜlld�' II mi":,:io <]1:,e Ihe ::()ide�,iíi1>1,?:�\ol'�! ��h���\'-'o ;�.Cl'C:'�C�J LEc.'_:_0

\'0.
,

no,p'TT 1',\1\1C8 ''''ü.[:Lz""rül;) G ,e,i-ILL',_'-"U ,L .i:-I'lJi.t •

1.\'';'0 vae e,. H2"r'er') em asse-· - J.L .J.u.,.c; lJ ..��. I b� .....

(Da ::VIi!nsagem-).
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-,

que está quasi prompto. O SUL CATHARINENSE
Os preços de sabbado O sul catharinense cau-

passado; ,feijão 12$ o al- sou optima impressão a em
gueire, milho 8$, farinha baixada parlamentar.de milho, 10$, assucar gros- O nosso, director deputa
so 16$ arroba, xarque, 30$, do Thiago de Castro, usou

gallinha 3$ uma, ovos da palavra em Tubarão,
1 $500 a duzia, carne de Urussanga, Araranguá e

porco 2$000 o kilo, d� ove- Irnbituba.:
lha 1$200.

'

O nosso brilhante colle-
Depoís de meio dia o ga «Imbituba,» publicou a

preço das mercadorias di- saudação do nosso director.
minuem de um a dois mil «Uma vontade firme ao
reis em alqueire. serviço de uma intelligen-

\ -

cia lúcida e de uma actí-
OURO VERDE vidade rara, trouxe-nos á

Dos membros do Comité prà- regiãO sulina. Relações re

Victor Konder, recebemos o se- novadas ou simplesmenteguinte: contrahidas ao influxo da
AO POVO OUROVERDENSE!

hospitalidade não desmen-
O Comité próVictor Kon-

tida; o contacto dos hon:rensder desejando intensificar o a-

listamento eleitoral, para que entre si com o scenario.onde
possa provar nas urnas .o seu multiplos aspectos fixaram
valor e manifestar ao seu illus- no nosso, espírito' o que es
tre patrono, o eminente Minis- tá feito, que e muito, e otro da Viação, o quanto lhe e

que está por fazer, que égrato o povo desta terra que
tanto lhe deve, pelo interesse mais ainda; a percepção de VIAJANTES' _ Acham- O sr, Octavio .Mangabeira, mi
'que vem demonstrando, com o conj uncto de uma zona on-

se nesta cidade os srs. ceis. nistro das Relações Exteriores
seu prestigio e trabalho em pról de se sente palpitar um so- Graciliano Almeida, Virgilio na "Sala Rio Branco" do Pala-
do rapido progresso do Munici- nho g,ue serà uma realidade A cio do Itamaraty, raticficação do,

id t d :1
'

Pereirà e Euclydes lbu- 1 d li it t BpIO, convi ao a o os os aI mira-
e Ul1) sonhador que realiza protoco o e imi es en re o ra-

dores e amigos do illustre catha- querque. sil e a Venezuela,rinense a se alistarem eleitor e e Henrique Lage - não
_ Para Boa Vista do

.

O protocolo de que se trata
afim de que exerçam, como podemos furtarnos à traçar Erech:im. vi» jou a gentil foi assignado no dia 24. de Ju
bons cidadãos, o direito ele li-I estas duas linhas de sauda- 'sénhorinha Leonina Amo- lho elo anno. Submettido em se-
vre e sobranceiramente escolhe- ção, que ficam corno o al- A guida aos Parlamentos dos dois
rem os seus candidatos aos al-

1 rim, filha\.do sr. ntonio paizes (Lue devidamente o ap-voroço C e uma, observação A
.

Ii it d At is postos da administração po- , mornn, so lCl a ar e pro- provaram, vae passar agora pe,-Iitica, quer da Nação, qLwr do sin��ral11ent� admirativa. curador nos auditórios des- la ultima formalidade que defI-'
Estado, quer do Municipio, \i ive aqUI; n� contextu- ta comarca. nitivamente o conclue.

Os abaixo assignados, mem- ra, da alma indígena e. �o. _ Regressou d� �l�riar:opo- E' a terceira troca de ratifi-
bras do Comité, acham-se á dis- peito forte do adventício, lis o sr. João Floriani Sobrinho, caçoes de tratados com as fron
posição de todos os interessa-

11 '

di
.

1 tel'I"as cue se realiza este armo)' LIma scente la que não ma- Jmz istrictal, 1"dos nesta cidade.
. , .

_ Do Rio de Janeiro, com tendo ,sido as duas outr.as as queAlistas-vos, amigos, fazei va- IS se apagara e a convicção
d re:' se asslgnaram , respectivamente,d 1"', destiná à S. Joaquim, on eler o vosso direito, a vossa von- e que o, sui, prImeuo Ja id id d .com a Inglaterra, quanto ao trata-SI e, esteve nesta ci a e o sr. �tade? <' na producçao agrícola, se- João Palmas. do sobre'a Goyana Inglesa; e, comOuro Verde, 15 de' Agosto de rà no tempo uma grandiosa -: a Bolivia, quanto ao tratado de

1929. . ,

d" limites e communicações ferro-
) Octavio Rauen, Presidente; provlllCla

. a rIqueza, nacio- VISITAS � Visitaram-rios
viarias do 25 de Dezembro de

Jau Guedes, Vice Presidente: nal. Ao apparelhamento ini- os srs. cel, Faustino Costa, João 1928.
Placido Pereira, Thesoureiro; cial sobrevirão as dotações Ramiro, Gentil Borges, nosso

Alinor Côrte, '1° Secretario; Os- portuarias, que gritam por collega de \mprens�, Ant�l1Í�
ny Lobo 2° Secretario; Natha- 1 d Amorim; Padre Camillo e VIdal

• <:-' uma 80 ução e engen ram Antunes dos Santos.niel Hirsch, Telemaco Cordeiro, esse futuro. A esteira das As Especies do Medo. OJoão Allage.
O Irramificações ferroviarias, SENHORA V. ROS:A Medo e Nossa Saude., Me-

com que querendo embe- Festejou hontern o seu anni- do e a Fé.
I ber-se no sólo, delle extra- versario a exrna, sra, dona, Es- Eis os assumptos que seForam sorteados para sel'Vl-

rem na terceira sessão ordina- hirá por certo o ouro preto ther Vieira Rosa, esposa do tratarão no Salão Evange
ria, do Tribunal do Jury desta com que compraremos OI nosso collaborador sr. Victor líco, começando' Domingodi 25 d ' Rosa do cornmercio local.

P 1comarca, no ia z o corrente, completo explendor da ln-' ,

, próximo. rovave mente
presidida pelo illustre

J
sr: -dr. dustria nacional, sonho de ENLACE ALBUQUERQU;E ,_ nós todos somos e111 maiorMario Teixeira Carrilho, os se-

hoi lid d d f' ou menol' grau victimas doguintes jurados: 10)e, rea 1 a e o uturo,
SABBATINIAntonio Damasco, Antonio J0- a nossa saudação ao sul mec�o. Affligem-nos o pensa- .

sé Henriqi18s de Amorim, Ervin do Estado reflecte um voto, Na residencia do sr. Rufino mento dê' molestia8 e desaiS- .

Specht, Ernesto Hildebrand, He- de triumpho á, sua ideali- Figueiredo, um dos nossos ?om- tres.
.

As responsabilidadeslsodoro Trindade Branco, Fl'an- dade. panheiros de l'0dacção r�a,hz�u- parecem sobre carga. Vin-eisco Sassi, Pedro Ivo Ribeiro
E" 'd Id b se hoje, o etllace matnmOlllal

de .'E"tiucle.mos o problema! .�farCQS Alves dos Santos, Quiri- agra ecen O O em da gentil senhorita, Mina Paes ".

no Furtado, Ewaldo. Andrade que nos fez à alma catha-' de Albuquerque, fllha da sra,

:Machado, ;José Xavier Wolf( rillellse, O patriotico propo- d. Anna Cordo-va Albuquerque,
Aristides Bap,tista Ramos, Pra- sito de 1:\ 1varo Catão, dei- viuva ,do sa'udoso Paulo Pltes

� delino. Salles do Amaral Muniz, xamo's, com elle o abraç,o de Albuquerque, com 'o sr. Ame-'
F t' 'd o

, C! bb t'
, oram encon ,ra Ot;, com 0"João da Costa Neves, Carmeli-, rICO Da a 1m.

d d " A'h' "
no Camarg-o de ArauJ'o, Gau- que quizeramos pessoal a O t ivil pre"idido pelo e3troços o n anguera,

� ,

HacI °d
c

'v'T' "
,:

J
" D" nas' proximidades de Iporanga,dencl'o Pereira de Andrade', Tllo- todos os homens de 'acc:ão sr e eo 01'0 lelr" lUZ IS, .

.

)' ':
1

' ,

a"
f

'

,-

local denominado Casa de Pedra,maz I.Juiz Vieira, João da Silva dos municipios do sul, dos tnctá em exerclClO, 01 para- d d d t d
'

L'C' d '. os ca averes o epn a o '1-Motta, 'flgre, ,andoido V,arell,a' seus prefeitos aos mais mo- nymphado, por parte a nOIva, d F d 't- M-B f, 'Li' •

d ce-'- a ranco e o capl,ao es-da, SllVil, FranCll.-iqo
>
orgIa RI- I

destos laboradores.»' pelo sr. Rl1 mo.l' 19uelre o e sua ,-'
F

.

belro, Leopoldo Steifen, Leopol-! '

exma. sra. e por parte do noivo, Sla�
i

or:sec� 'd 1 n' _

j <1ino Alves l?erreira, Durval: .'
.

. pelo sr. Antonio Amorim e a
.' maJor, ,arrI�, (oe

.Jap�:.Neves da, Silva, Salustiano Hen-/
,PROXIlYIO NUMERO senhorita 'Amalia Sabbatini; no BO,mto,. s�héJton � remessa,

}: \,

t d
. dOIS c>tlxoes de ZInCO, para orique Netto, Deodecio d� Oli- A Casa de Coelho Netto; por, rellg11)cllo, PVo� ,patI' eGo

a bw;)]:,a, trannorte dos cadaveresveira. MatfoR. Almiro Lustosa Oesar Avila.
.

pe o ce . lce11 e am org1 e i

.''J'ei�eirR ne FreitRi', Cyril10 Bran-I O Conciliador (10 noss() direc- sua exma. sra, e por. p�l'te d,o I

'

_

h'

.• '-:-:-:-----
...

'. '.do 'I elles, Celso Fausto de Souza'-I tol' e Tempos Bravos. llJi vo pelo sr. Pompeu, babbatl-l Cartoes de vlstta, nesta tYPog)"�tl)lua

EXPEDIENTE
I

ENFERMO

Assig:n.a't-u.raso nosso joven conterra
neo Nilo Amorim, inspec
tor escolar, e ajudante do
Nataria de Boa , Vista do
Erechin, està convalescen
do da grave enfermidade

que o prostou no
.

leito al

gum tempo.
Ao nosso collaborador sr.

Antonio Amorim, apresen
tamos por esse motivo sin-

Geras felicitações. 1

_' Acha-se enfermo, em
quarto reservado no Hospi
tal de Caridade um filho
do sr. Alcides Ro�a.

Anno
Semestre
Avulso

15$000
8$000
$400

Os autographos devem ser as

signados ao menos com as ini
ciaes. A redacção" reserva o di
reito de os rever e publicar.
Serão considerados assignan

tes as pessoas que não devolve
rem oprimeiro numero desta folha.

Collaboradores dive1'8o$.
-

Rua 15 de Novembro, n. 35
-------+�-QOOcO�E---------·

- Guardam o leito enfermos,
os srs. Ataliba Costa, João

Francisco de Arruda e 'Senhora,
seus filhos Eurico, Flavio, Diva
e Telmo de Castro Arruda, sua

nora dona Adalcinda Arruda e

seu genro Alpheu Ramos, e o

sr. Romêu Costa, aos quaes, de

sejamos completo restabeleci
mento.

ni e sua exma. esposa.
O novel par recebeu muitos

presentes valiosos, cartas e car

tões de felicitações.
-Aos convidados foi offerecido

lauta mesa .de finos doces e de
liciosas bebidas.
Ao novo par, as felicitações

do «O Conoiliador.»

Limites do Brasil

O TEMOR E O MEDO.

JURY

Desastre

\
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ANNO CONCILIADOR N--; 25

� ...... 42' .,._......,...""""""""',,- ''''''""""""""_WlW;?"",,-�?,,,, '1�.52S'2..S2

= CONfEIT lRIA ·IDEU ��.. '1'1 J���I I>l�al �
Te�� sempre grande variedade de balas) bombons) I

�
-Oonforto - Hygiene UI

biscouios, bolachinhas, doces seccoe e em caZda. \ Rio Capinzal rJ
Bebidas nacionaes e extranqeiras. j- __,SANTA OAT.HARIN� - m
Cigarros e charutos para todos os gostos. .���

o NUMANCIA
e,

OOMO RAMON FRANOO
NARRA AS PERIPECIAS DO
"NUMANOIA" A' MEROE DAS
,ONDAS

Gibraltar, 2 (U. P.) O tenEIU
te-coronel Ramon Franco, fa
lando da falta de combustivel
do "Numancia", disse haver des
coberto em pleno vôo que o ap
parelho estava consumindo qua-
renta litros de essencia mais do COMPLETO SORTIMENTO DE\ BEBIDAS'
que fôra previsto por hora, em NACIONAES E EXTRANGEIRAS.

����:��W
180 vôos de experiencias que

�

f �
I

d
�

realisàra. Descera então ao mar, '

-Ór � a rica ee'
��

para retomar de novo o vôo até I Cafe, chocolate, leite) frios, biffe a qualquer hora: �,
'

. SCOV�S �
que os tanques ficaram comple- Variedade de pedes, -_sardinhas) lingttiça e car- '�I

li �'.J
tamente vasios. ne de porco em. conserva) etc., etc. �� - DE - �
"Oomprehendi então, disse el- � .JoãO P. de ,ij

le que a primeira etapa estava @ont"a.da d"C�� {.í11.0) pa'tCt cQ.)amcnto) e _J;';)ta� � <:::PI:iv-ei.ra h
-fracassada e tratámos 'de fazer

r

�
- Rua Lauro Müller n, 14 - �

todos os esforços para evitar R ua M h I D d 6
LAGES-- S. OATHARINA [i.il

que o apparelho 'fosse damnifi- arec a eo
� Of'O, n. I ������������

cado pelo mar que o ,açoitava \ '
I

com ondas formidaveis. Ao mes- - Mi ...• == - ®-

mo tempo as nuvens pesadas do �."",,:��It: .52�S'2.S2.
horizonte annunciavam que a '� 'W �

I

�tempestade ia peorar. Não ten- � DR. EDMUNDO WIERING

!J i
'

F"'::JE::::a:=t.�.A::F.tI.A.
do visto nenhum navio desde o

��
]I;{< .u � E Ige n',OàbO S. Vicente,' concentrámos � ,

= e 'tCO -r-
- '� lU

,

toda a nossa attenção para o � Attende a chamados para fàraij m '. !,-prompta-�e com :perfei- ,

outro lado, até qu� a ternpesta- � da cidade a qua-lquer hora. � IU!çao, e brevidade todos os

� I
de desabou sobre nós, O nosso � o, ,

"

, �' til t:a�alhos da a;:-te, co�o: ,

Dornier, durante quarenta e oito iii· Resw. ---;
Rua Hercilio Luz r.� I �

[oqões, laoaiorios; tz:as,
' II--'---__;_.,----_J_-:___:::___;c

horas foi o joguete das ondas. �I ,n. 22 � gradis, machados, foucee, es-

Zr:�rJ��:i:a ��, a:aste:l��s��â: t - LAGES
� ��IIU �r����:?s°���c�����s, etc. til)1 Hofel do� VISaj·antesentrou .a augmentar, até a ������ I m CO�TRATA-SE ENC�NAMEN- ru � flJ, •

ra�����:�a �1:. 28�ch��:do: Gd� �t:,:·:.;.;.;.;,:.;,:.;-:·:,:·:-:-:-:·:-:-:.. :,:.:-:.:-:.:-:,:-:.:-:-:,:��� � �
TOS 'S�����· garantido � I .'

'

�.'- I?�, -
obser;,aya� ,�,ví.stou' a� ,luzes �:�Dr. AR/tfANDO R. DE ::: l�

Rua. Quintino Bacayuva J' HILARro LENZI
do Eagle. Despertou os ':- CARVALHO :-: prOXlmo ao mercado

companheiros para, annunciar-
:-: , :;:, ,

lhes � boa n�va, E,stavamos a ::: MEDICO �;� ����i=::,=,2,� __

- RUA"Mchal. DEODORO-
dez

mIl.h,as
de dlstal1cl� do 'Eagle' :�: " ,',

\
,-', '::; I �lEfiiSlll2.:i11l��lETI§!llâllliljgj�Il'íl!ffi!§jmIlâ'�jg![iiIl'íl,!ii� �F_""""__ '_"''C_'''O_ ......m

-soltamos_ foguetes pala chamar ::: Cl in ica geral-Cuurgla=Partos, :;: � OASA ITARARE l?1
a attJen,çao, que log? começou.a :::

'
-

,

. ';:; Il!l! de iI1/ LI tiS h
.

appro�ll�a�-se. . 'rmh�mos a�l-I ::: S, Joaquim da Costa da Serra. i:: i � João Francisco da Silva lfll·1
. 1.0 e ,C m I t t

mente p""ra varres dias e nao ;-: .;. ; jg! Recebeu variado sortimento de il:ll t -= DE - "

passamos sêd e, porque ousava-: ':;.:.:.;.:,:.:,;.:.;.:.:.:.:.:-:.:-:.:-:.: :.:':-:.:.:::.:.:.:.:-:':.:-:-::: i � Elor-ianopol is, Brusque e POl:to � I.,
'

" -

) mos a agua dos radiadores, que.: ' ,.,
'

11!lJ
Alegre, ' Í!-ll JACOBt' HCHMITT

estava com gosto de ferrugem, GjQO-E;3-0:E;3-E:3-000� � Grande baixa de preço nas I f

-

dO" Ih
-' mI fezendas. il2

mas nao . a�a nall:�eas" ,omla- 41, ,.
,', .

. m l!l! VENDAS A DINHEIRO Jl:jj
Rua, 15 de Novembro n. 124 e 126.

mos conservas e fiambre e con- rtJ Dr, LESAR SA tRTORI rt1 rEU l@

tavamos historias para passar o � ;

,

41 lil CERRITO

=,
LAGES � I

BLUMENAU =

.s" áATHARINAtempo Pela 1
-

.

't·' t LiJ' - MEDICO _:_ rt1 ilâl 12: .

"

' man 1� o enen e
rt1

' lI,) n:u�íiâl!l'rIl'ílIjj!§í�)m!l'í!mI[El!l!llilmIEll!l!llâllEl)mi1ííllilmIlE_ . '
"

"

Morocco Ansaldo, voou 'sobre o 41 O d
rt1 - ,

'

,E' rt1 'pera or e)partéiro 41
,

agl.e" a�iranao na coberta as 41 ", � Ibandeuas lllgleza e hespan�olae.Cl = ,CONSUL'{'AS: ='
-

,

1:J
flores. O eommandante RUlZ .dio rt1 Das 8 -10 da manhã �:Alda declarou que a machllla W 'd," 5 -' 6 d' t d I'h d 'f' rt1

e as a ar e.
se ac ava um pouco amnl, lCa-41' C1 ,

, d� mas os mO�Qr€ls estavam ±q_!lC- rt1 RUA.., CORREIA PIN-TO N,o 25 ·rtl)
:
Clonando admlravelmente. �

-, - -. -.41,
41 Phar�acia P�pular 10-l1'�.
'1!1 Phármacia Flora 11 _;;_12

.

�
"FIUZA- ·HOT,EL g' ,

- LkGES - ,,�,
RUA HERC1LIO LUZ-��nn�.

PROXIlvIO AO HOSPITAL p-'''s''$-=-s-s''#-s-:lriú*��
, � :',', ,'�

pE:3--E:*::�H:3E:3-E:3-E:::t � ,

Dr. OARMOSINO_. " �
� M d", �

, � CAM.,AR<!O DE ARAUJO' '�I
:,41 e Icoes /e �'. . '8�1'I!J � Formado pela Faculdade de, II!l Demarcações, � l\fedicina do Rio de Janeiro fi

rt1 ,,'_. �', fI�l:jJ
PEDR'O R'OD- , IM MOLESTIAS INTERNAS

..
I!J

'

OPI;J:0 JOR. � F. '

- syPHILIS-

� E__.ncarrega-se da ex�'tl- � ��'CoÍlsultas': das' 9 ás 11 no '��
. çao de quae�9!!er, t.r��,�- � �1-HosPita:

e �as 3 ás 4 em

�w'lhos de medtçao e dwzsao I!J � . sua resldenCla, na Rua 15 J
de terras, amigavel ou

�
F.

.

�de Novembro N.o 8 : �

m·
'.' 1ft'

�,�.�...�.�

�",� '�J�tdzcwlmente) bem como

.

��r:::�,...f1traçados de estradas etc. .
' ;

!!l
,.,' C"�="=,=,,,,"=;O",".

!!l Preços mediante

aj�ste,�
Hotel Central I

Cl ESCRIP,TÓRIO:' RõA ''MARECHAL

P;EODORO! 'RU'A H' ERCI L'lcO LUZ, N° 11gRua Hercilio Luz - 37: Ponto c01nmercial. \

E:3-E3E3-E3E3'E:3-E::3-d Lages = Santa Catharina � iiiiiiiiiiiiii.Ui_iiiiiiiii!i iiiDiiiDiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõi_iiiiiíiiio�

Jamitiar Hotel
Predio novo

PRA:QA VIDAL EAMOS -

,

Frente ao mercado

CASA SERRANA
�RECENTEMENTE INSTALLADA

- ARMA\RINHO, _SJ.;.oCOS E MODHADOS �

. ;'..l;
Variado .sortimento

�

em grq,vatCls) l�riços),
rinhos� .cç17nisCls) ca7liisetas, 'cil:écas, meias,

"'brins) casem iras) sob1'(jfttdos, etc.
\ i' �;/.J \ . "'

...

,

: A�tigo,S para s��h_or�s
, \ ' .

Gr-and,e v,a:riedade em córtes' de voiles áphanta
sia) seddestampada e lisa) 'alpa,ça de sedá, pelu-.

das) etc. l,Veias) ligas, bolsas) cQllares, etc ..
, .,' ". '

,

colla
ligas, '

Çobertores�' colchas, {oalhqs ',de rosto e banlw) atoa-'
,

" • . ,·lJwd'os para" mesas) etc.
-

,

Loüças) ferragens) bebidas) doces e' generos
alimenticios.

..
,
...

,�
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-

�

= IVAN M. GODINHO:
! Formado .pela Facul- !! I
WJi dade de Odontolosria �.f,'i I
• ,b

FI, d� UIliversÍ:lade do �,�: I'� RIO de Janerro, e de �"'''lii ii+;.
Zt--"

. �ii: VIRGILIO \7. GODIN�O �
�� Especialista em den - :ê�, taduras duplas ana-;� 6))io,fôz�, 6))ioílno�,� tomicas. Attestado pe- � ,

� lo eminente 'mestre � 6))ioío.�, @3anaoíin� e

�Lda Odontologia Bra- ® I eClvCl4uintto�.
� .eileira, professor A. �4I'il;j< 11: /P

im Coelho e Souza, e com �� Officina de Concertos O abaixo assignado dis-
'�..,: '19 annos de pratica li "�o

pondo de um auto, cami-�j. Rita Correia Pinto N. 14
�� profissional.

f'
� '\ nhão Chevrolet e de um

� Consultas:" Das 8 á � chauff�ur habilissimo, fará.
�, 1 e das 3 ás 5 horas. �� L ii I: e 8

viagens semanaes de São
.

��� ...
'/

S t Catha.riná' Joaquim ao Herval, sahin-
� Rua �orreia Pinto, 20.' :! I

an a
do de Lages as' sextas fei-

rI,
'

�
..... '·:..---7-<>00-<'-"--

ras de' manhã. Inform a

iHI��U\��H�OIU�HI�� --.....-------- ções no Familiar-Hotel

Paulo Bathke
-

XXXXx'XXXXXXXXXX�<XXXXX)<XXXXXXX Iruc:·]�2.T!T. I� • �

J

-

, ,
XH'

,�,. � ln faaeretfl "\fest�,r �Qm elega:nct� ,ru
,x

.

'e. fm,'aFl '11 1'\/1 a'a � ç:
<!!!!'

onde se cOl:fecciona C�l11 t.od� promptidão
X J. ,

. 1 't ,v e capricho-ternos a ultímá moda.
x·' � Hrccurae hoje mesmo a Alfaiataria

� ':�;�:;g::;�::��:eY�� P1�a���::::�· ,-Brãscher
.

/ «i�100 « 17$600
X Sal grosso de Macau saceas - de 45 kilos
�. preços até 25 saccas . 17$200
X « «50 «' 17.$000, .

X «. �, 100 « 16$600 \

X Compram couros, clina, lan, herva matte typo '�>< barbaquá � outros productos das fazendas.
';

�
..

'Gerente. -".. . Romeu IR'. Ramos y

X X
XXXXXXXXXyvvvYXYXXXXXXXXXXX)

ANNO I

� \ JULIO WILLERDING & C�
I�
!� ITAJAHY Sta. CATHARINA
�� -�-I�
i�,.� Farinha de trigo Luz _e Brilhante do Moinho da Luz do Rio
!� de Janeiro. - Sal Moeorô, Macau, Perpnas e Ceará, assucarI� branco, grosso, cafê grão e moido etc.

i�11
- DEPOSITARIO NESTA PRAÇA -

ERNESTO HILDEBRAND
RUA CeI. EMILIANO RAMOS N. 12=LAGES=Sta. CATHARINA.

��.A���Á���Á���Á�;-

� �,

� CLINICA �,

fi ii,,'_
�

DENTARIA
�

ti .11',1'.
��

�i W

Omega, Minerva, Cyma.

Relojoaria
.

Ervin Specnt
RELOGIOS, JOIAS.

Artigos para presentes
. '\

Artiqos de, optica.
'

llELOGIOS. DE BOLSO.

CONCILIADOR
___

?' fi ·J:a:ltMabi!llPLiF .,.§SW* 5

N.25
'j"liIiélrililiiitmi"!'Pf8'i'fl!",m &lfiSIiAEG4! 'Wla!�

O CONOILIADOR
I Attenção!

Avisamos aos nossos as-. CARTOES DE VISITA

siqnarües que estamos pro- apromptam-se com urgencia
I

cedendo a cobrança das as- - nesta typographia -

-siqnaiuras desta folheto lRua 15 de Novembro n.35
�

,

�������W-��Y�����V�
===--=--) =--===.......�-

DR. EWALD FULDE
- MEDICO

Com longa clinica em Berlin, Frankfurt,
Hamburg, Paris, Madrid bem como' no Hospital

I�I (-Prof. Keppis) em Hanover.
,

i�1 ESPECIALISTA EM ALTA CIRURGIA E lI�OLESTIAS

II� DE SENHORAS.
º=!?' = -= __ �

I

!
'

/, Consttlta� das' 10-12 e, 2-.3 horas,
NO HOSPITAL CRUZEIRO

"
I

I,

= RIO DO SUL =

�
il��
:I�II

!II�, I
��I
��I Ferragens, Louças, 'Vidros; 'I'intas, Oleos, etc.
�� Grande variedade de objectos para presentes

�ml STA. CATHARINA· LAGES
i�1

.

II����������������������\���
Auto - Viação

-DE-
;$'�Ac> C�"(JZ cT"(J�IC>lR.

-_RUA CORRÊA PlliTO, 10-

Tinturaria chimfua

,

LAGEH - S. Caiharina

de
,

tl»toniet;Ca @oz:,a

-Trabalho garantido e

aperfeiçoado.
RUA CeI. CORDOVA, 52'

Q'u.e recebe mensaZ1neitte do
- Rio e S. Paulo

figuri'(tos com as ultimas novidades
"

APURADO ·TRABALHO DE AGULHA =

Dispoe de bon» officiaes
JOÃO DIAHBRASCHER

.> ., , '.J.
" ...rn

ru LAGES \

'

.. 1 SANTA CATHARINA, IR
q ,I ru
2..SS'22.S'2..S2.S2.S2.S2.S.5"2.2..S2.S'2..S

.

I

- Rua 15 de Novembro N°13 -

Sortimento parainverno na Casa de Novidades
I'

" ,
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